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1. INTRODUÇÃO 

O trabalho visa a analisar a repetência escolar, entre os anos de 2008 e 

2011, nos, aproximadamente, 5.200 integrantes do “Estudo Longitudinal das 

Crianças Nascidas em Pelotas (RS), em 1993”. A repetência vem sendo estudada 

há muito tempo (AZEVEDO, 2012; DAMIANI, 2006; PATTO, 1990), entretanto, 

altos índices desse fenômeno ainda persistem, em nosso país, conforme pode ser 

constatado nos sítio do MEC1 ou do programa “Todos Pela Educação” 2. Por essa 

razão, consideramos relevante estudar esse problema, que prejudica tanto o 

processo de escolarização dos alunos quanto influencia os gastos públicos, pois 

aumenta o tempo de permanência nas escolas. 

A repetência é um fenômeno multideterminado (ZAGO, 2010). Dentre os 

fatores que se associam a ele, encontramos o gênero do estudante e o seu nível 

socieconômico, variáveis enfocadas neste estudo. Entre os estudos que se 

centram na relação entre gênero e reprovação, encontramos o de Alves et al. 

(2007) – que utilizou dados do Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Básica (SAEB, 2001), em estudantes de 8ª. série do EF, no teste de Matemática – 

e mostra que os rapazes são reprovados mais do que as moças. Também Ortigão 

e Aguiar (2013), ao analisar a reprovação no 5º. ano do EF, utilizando resultados 

de Matemática, da Prova Brasil de 2009, encontram a mesma associação. Esses 

últimos pesquisadores perceberam, igualmente, maiores indicies de reprovação 

entre os estudantes de mais baixo nível socioeconômico, assim como Damiani 

(2006) e Alves et al. (2007).  

2.  METODOLOGIA  

Os dados analisados provêm do Estudo Longitudinal das Crianças 

Nascidas em Pelotas em 1993, que vem acompanhando todos os, 

aproximadamente, 5.200 sujeitos nascidos nos hospitais da cidade, nesse ano. 
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Os dados foram coletados por meio de questionários estruturados, em 2008, ano 

em que os sujeitos estavam completando 15 anos, e em 2011, quando 

completaram 18. As variáveis que participaram da análise foram: repetência 

escolar, gênero e índice de bens3 (expresso em quintis). Foram realizados testes 

de Qui-quadrado, com o auxílio do Statistical Package for the Social Sciences 

(SPSS).   

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os índices de repetência aumentaram entre 2008 e 2011: passaram de 

63,0% (n=2.721) para 71,6% (n=2.880) dos encontrados. A tab. 1 mostra as 

associações entre repetência e as outras variáveis estudadas. Observa-se que, 

concordando com os trabalhos de Alves et al.(2007), Ortigão e Aguiar (2013), os 

sujeitos do sexo masculino e os mais pobres repetiram mais, nos dois 

acompanhamentos, sendo as diferenças encontradas altamente significativas. 

 

Tabela 1: Associação entre repetência e as variáveis gênero e índice de 
bens, nos acompanhamentos de 2008 e 2011.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 * Teste de Qui-quadrado 
** O quintil 1 engloba os 20% mais pobres e o 5 os 20% mais ricos. 

 

                                                           
3
 Índice de bens é uma variável composta por combinações de diversas informações socioeconômicas. 

 

             Acompanhamento 
 
Repetência 

15 anos 
(2008) 

18 anos 
(2011) 

Gênero 
masc   não 

sim 
fem    não 

sim 

 
624(30,1%) 

1447(69,9%) 
937(43,3%) 

1226(56,7%) 
p< 0,000* 

 
411 (21,8%) 

1478 (78,2%) 
683 (34,2%) 

1315 (65,8%) 
p< 0,000* 

Índice de bens (quintis)** 
1  não 

sim 

 
109 (12,6%) 
755 (87,4%) 

 
94 (11,5%) 

724 (88,5%) 

2  não 
sim 

201 (23,6%) 
651 (76,4%) 

114(18,3%) 
644(81,7%) 

3  não 
sim 

274 (31,9%) 
585 (68,1%) 

226 (28,0%) 
580 (72,0%) 

4  não 
sim 

399 (46,2%) 
464 (53,8%) 

251 (31,2%) 
554 (68,8%) 

5  não 
sim 

601 (70,1%) 
256 (29,9%) 

p< 0,000* 

426 (53,1%) 
376 (46,9%) 

p< 0,000* 



 

 

Além das associações mostradas na tab.1, analisou-se o número de 

repetências dos sujeitos, dado não discutido na literatura, já que não é facilmente 

produzido fora de estudos longitudinais. O percentual dos que repetiram o ano 

escolar duas vezes ou mais aumentou de 2008 para 2011: de 68,0% passou a 

78,3%. Chama a atenção o fato de que, em 2011, o percentual dos que repetiram 

3 vezes ou mais foi de 24,9%, enquanto em 2008, foi de 3,3%, mostrando um 

aumento drástico de repetições múltiplas no final do EF e início do EM.  

A tab. 2 mostra as associações entre número de repetências e gênero. 

Nela, observa-se que as mulheres apresentaram maiores percentuais de uma ou 

duas repetências em comparação com os homens, mas, à medida que o número 

de repetências aumenta, a predominância é masculina, sendo as diferenças de 

gênero altamente significativas – tanto em 2008, quanto em 2011. 

Tabela 2: Frequência de episódios de repetência, por gênero, dos sujeitos 
do Estudo Longitudinal de 1993, acompanhamentos de 2008 e 2011. 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
                * Teste de Qui-quadrado 
 

A tab. 3 apresenta as associações entre número de repetências e índice de 

bens. A análise da tabela mostra que repetir apenas uma vez é um acontecimento 

frequente em todos os níveis sociais, mas à medida que a o índice de bens vai 

aumentando, diminui o percentual de pessoas com mais de uma de repetência, 

sendo as diferenças entre os grupos socioeconômicos altamente significativas, 

nos dois acompanhamentos. 

 

 

Tabela 3: Frequência de episódios de repetência, por quintis de índice de 
bens, dos sujeitos do Estudo Longitudinal de 1993, acompanhamentos de 
2008 e 2011. 

             
Nº repetências 

2008 (15 anos)  2011(18 anos) 
Masculino Feminino Masculino Feminino 

1 vez 389 (27,0%) 465 (38,1%) 249 (17,1%) 342 (26,2%) 

2 vezes 457 (31,7%) 411 (33,7%) 414 (28,4%) 466 (35,7%) 

3 vezes 394 (27,3%) 246 (20,2%) 448 (30,7%) 333 (25,5%) 

4 vezes 143 (9,9%) 69 (5,7%) 233 (16,0%) 113 (8,7%) 

5 vezes 58 (4,0%) 28 (2,3%) 83 (5,7%) 37 (2,8%) 

6 vezes ou + - - 30 (2,1%) 14 (1,1%) 

 p<0,000* p<0,000* 

   

N
o
 de 

repet 
2008  

Q. de bens 
     n (%) 

   2011  
Q. de bens 
    n(%) 

   

 1 2 3 4 5       1      2 3 4 5 



 

 

 

                 * Teste de qui-quadrado 

 

4. CONCLUSÕES 

Os resultados desta pesquisa mostram que a repetência continua sendo um sério 

problema que afeta a eficácia de nosso sistema educacional, sendo predominante 

nas classes mais empobrecidas, conforme mostra a maioria dos estudos.  

Portanto, merece continuar sendo pesquisada para produzir subsídios que 

possam contribuir para o seu combate. 
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1vez  158 (18,2) 173 (20,0) 188 (21,7) 199 (23,0) 148 (17,1) 114 (18,4) 109 (17,6) 113 (18,3) 150 (24,2) 133 (21,5) 

2vezes 244 (32,6) 228 (25,9) 192 (21,8) 150 (17,0) 67 (7,6) 227 (25,2) 186 (20,6) 184 (20,4) 183 (20,3) 122 (13,5) 

3vezes 222 (34,2) 159 (24,5) 150 (23,1) 85 (13,1) 34 (5,2) 215 (26,7) 198 (26,4) 177 (22,0) 135 (16,8) 80 (9,9) 

4vezes 84 (39,3) 63 (29,4) 39 (18,2) 21 (9,8) 7 (3,3) 102 (28,7) 95 (26,7) 71 (19,9) 60 (16,9) 28 (7,9) 

5vezes 41 (47,1) 25 (28,7) 14 (16,1) 7 (8,0) 0 36 (29,8) 35 (28,9) 24 (19,8) 15 (12,4) 11 (9,1) 

6 vezes      14 (31,8) 14 (31,8) 9 (20,5) 6 (13,6) 1 (2,3) 

   p<0,000*     p<0,000*   
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